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RESUMO 
 
O presente estudo descreve o primeiro registro da associação entre colônias da vespa Chartergus globiventris 

Saussure, 1854 com ninhos da ave Tolmomyias sulphurescens Spix, 1825 em fragmento de Floresta Estacional 

Decidual no Sudeste do Brasil. Os registros foram realizados no “Refúgio da Vida Silvestre do Rio Pandeiros”, 

norte do estado de Minas Gerais. Foram registradas oito colônias de C. globiventris ativas em diferentes espécies 
arbóreas, das quais três estavam associadas a ninhos ativos de T. sulphurescens. As colônias da vespa e os ninhos 

da ave estavam aproximadamente 40 a 60 cm equidistantes, o que caracteriza então em associação. Os ninhos de 

T. sulphurescens estavam posicionados sempre abaixo das colônias de C. globiventris. Essa associação tem sido 
tratada como comensalismo pois apenas a ave obtém vantagens aparentes. No entanto existe indícios de que as 

vespas também obtêm vantagens nessa associação, no entanto, ainda não foram realizadas experimentações ou 

análises mais aprofundadas a fim de se obter afirmações sobre os reais benefícios dessa relação.  
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1. INTRODUÇÃO 

A construção e a manutenção das colônias representam uma etapa determinante para 

a persistência das espécies de vespas sociais nos ambientes associados (DEJEAN et al. 1998). 

Diversos fatores podem afetar diretamente nesse processo, dentre os quais se destacam os 

fatores abióticos (ex. sol e chuva) (CORBARA et al. 2009), as taxas de predação dos ninhos 

por vertebrados (SAZIMA, 2014) e formigas (JEANNE, 1975), o hábito de nidificação e a 

arquitetura dos ninhos (CORBARA et al. 2009), além das alterações antrópicas (SOUZA et al. 

2010).  
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As espécies de vespas sociais utilizam diversas estratégias para evitar a predação de 

seus ninhos, dentre as quais, sua construção próxima aos ninhos de formigas (CORBARA et al. 

2009; SOUZA et al. 2013; SOMAVILLA et al. 2013). 

Um tipo de interação observada é entre espécies de vespas sociais com aves 

(MENEZES et al. 2014; SAZIMA e D'ANGELO 2015). Nessa associação, várias espécies de 

aves utilizam da construção dos ninhos próximos aos das vespas sociais como estratégia para 

diminuir a predação dos ninhos, aumentando assim seu sucesso reprodutivo, pois as vespas 

sociais se tornam agressivas quando outros animais se aproximam de suas colônias (CAZAL et 

al. 2009; ALMEIDA e ANJOS-SILVA, 2015). Essa associação tem sido tratada como 

comensalismo (SAZIMA E D’ANGELO, 2015). 

A literatura registra essa relação interespecífica entre diferentes espécies de vespas 

sociais e aves em distintos ecossistemas no Brasil (SAZIMA e D’ANGELO, 2015; ALMEIDA 

e ANJOS-SILVA, 2015). O presente estudo tem como objetivo relatar pela primeira vez a 

associação entre a vespa social Chartergus globiventris Saussure, 1854 a ave Tolmomyias 

sulphurescens Spix, 1825 em Floresta Estacional decidual no Sudeste do Brasil. 

 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

Os registros foram realizados no “Refúgio da Vida Silvestre do Rio Pandeiros” 

(45°95’W, 15°88’S e 43°95’W, 14°40”S), inserido no município de Januária, no estado de 

Minas Gerais. A área possui influência dos Biomas do Cerrado e Caatinga (IEF, 2008). O clima 

predominante na região é o semi-árido, com estações seca e chuvosa bem definidas. 

As observações foram realizadas nas quatro estações do ano, período de junho de 2014 

a abril de 2015. Em cada estação foram realizados cinco dias de amostragem continua 

totalizando 20 dias de coleta através da metodologia de busca ativa. (BRUNISMANN et al. 

2016). 

Quando localizadas, as colônias foram fotografadas e a distância entre colônia e ninhos 

foi estimada, ninhos com até um metro equidistantes foram considerados associações entre a 

espécie da vespa social e a ave (WUNDERLE e POLLOCK, 1985). Exemplares das vespas 

sociais de cada ninho foram coletados e identificados para confirmação da espécie. Quanto a 

espécie de ave, foram realizados registros fotográficos, e através deste foi realizada a 

identificação da espécie. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Foram registradas oito colônias de C. globiventris ativas em diferentes espécies 

arbóreas, das quais três estavam associadas a ninhos ativos de T. sulphurescens. As colônias da 

vespa e os ninhos da ave estavam aproximadamente 40 a 60 cm equidistantes, o que caracteriza 



então em associação (WUNDERLE e POLLOCK, 1985). Os ninhos de T. sulphurescens 

estavam posicionados sempre abaixo das colônias de C. globiventris. 

A associação de T. sulphurescens com outras espécies de vespas sociais recentemente 

tem sido registrada no Sudeste do Brasil (MENEZES et al. 2014). Em certas regiões, a maioria 

dos ninhos de T. sulphurescens é construída na vizinhança de colônias de vespas sociais de 

comportamento agressivas (FITZPATRICK, 2004). Quanto a C. globiventris, Almeida e Anjos-

Silva (2015) observaram associação com a ave Myiozetetes similis (Spix, 1825) na região do 

pantanal no Mato Grosso. 

Grande parte da literatura que descrevem a associação entre aves e vespas sociais tem 

apontado apenas vantagem por parte das aves nessa relação, onde elas obtêm proteção contra os 

ataques de predadores, como mamíferos arborícolas, aves de rapina e serpentes, sendo então essa 

associação tratada como comensalismo (SOMAVILLA et al. 2013; SAZIMA e D'ANGELO 2015). 

No entanto, Bologna et al. (2007) observaram vantagem por parte da vespa social 

Belonogaster lateritia Gerstaecker 1857 na associação com a ave Philetarius socius (Latham 

1790). Nessa relação, B. lateritia utiliza dos ninhos de P. socius como substrato para 

nidificação, além da captura de adultos e larvas de moscas que são atraídas e que se 

desenvolvem nas fezes das aves. Os resultados deste estudo deixam indícios de que outras 

associações entre vespas e aves podem ser benéficas para ambos os envolvidos, relação 

ecológica considerada como protocooperação.  

 

5. CONCLUSÕES 

Ainda não foram realizadas experimentações ou análises mais aprofundadas a fim de se 

obter afirmações sobre os reais benefícios de outras associações entre outras espécies de vespas 

sociais e aves. Assim, estudos adicionais devem ser realizados para avaliar se esse provável 

comensalismo ocorre apenas em relações especificas como a de C. globiventris e T. 

sulphurescens, e protocooperação entre as espécies de B. lateritia e P. socius, ou se estas 

relações se entendem a outras espécies. 
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